[image: image1.jpg]XY i




[image: image2.jpg]






 SIMPÓSIO DE GEOFÍSICA DA PETROBRAS 2014
	
	Autor (res) (assinalar o apresentador na coluna anterior)
	Lotação
	Chave
	Tel

	X
	JORGE FIORI FERNANDES SOBREIRA
	CENPES/PDGEO/GEOF
	SU96
	7126829

	
	ÂNGELO ANTÔNIO CALDEIRA CANAVITSAS
	TIC/CPTC/REG
	TC55
	

	
	RONALDO PEREIRA DE OLIVEIRA
	EMBRAPA SOLOS
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


Havendo necessidade de listar mais autores, usar o campo para observações.
	Título do Trabalho (Máximo 300 letras) UMA CONTRIBUIÇÃO AO PROJETO GOVERNAMENTAL DE RADIOPROPAGAÇÃO:  OBTENÇÃO DE MAPA  ALTERNATIVO DE CONDUTIVIDADE ELÉTRICA DO BRASIL A PARTIR DE PROPRIEDADES CONHECIDAS DO TERRENO

	


	Área (Assinale aqui a área de conhecimento do trabalho)
	Ineditismo

	(     ) Aquisição Geofísica

(     ) Geofísica de Poço

(     ) Geofísica de Reservatórios

(     ) Gestão de Dados

(     ) Gestão do Negócio

(     ) Imageamento Sísmico

(     ) Interpretação
	(     ) Inversão de Dados Geofísicos

(     ) Métodos Potenciais

(  x  ) Métodos Eletromagnéticos

(     ) Modelagem Geofísica

(    ) Novas Tecnologias

(     ) Petrogeofísica

(     ) Processamento de Dados Geofísicos
	(X ) Assinale neste campo se esta será a primeira apresentação deste trabalho


	Sinopse (mínimo 15 e máximo 40 linhas)

	  O Brasil, representado pela Administração Federal, assumiu, perante a ITU (International Telecommunication Union, uma agência da ONU) o compromisso de apresentar periodicamente contribuições técnico-científicas e informações atualizadas sobre o seu território para o World Atlas of Ground Conductivities, a fim de aprimorá-lo, e ao mesmo tempo fomentar estudos da propagação de ondas de rádio (radiodifusão). Um grupo interinstitucional, cujo coordenador é da PETROBRAS/ TIC/ CPTC, e que congrega empresas, agências e organismos públicos (EMBRAPA, ANATEL, INMETRO, Ministério das Comunicações e Aeronáutica) e instituições acadêmicas (UFF e PUC-RJ) foi então formado com este intuito.
  O planejamento da radiotransmissão, como é o caso das ondas médias (300-3.000 kHz), requer o conhecimento de propriedades elétrica da terra como a condutividade elétrica (CE), pois a propagação da onda terrestre se dá em parte pela superfície do terreno. Esta faixa inclui a banda de emissão das estações AM - transmissão de sinais de áudio analógicos com “amplitude modulada” - tipicamente de 500 a 1.700 kHz. Sistemas de transmissão sonora digital, mais modernos, prescindem ainda mais de tal conhecimento.
  A CE pode ser determinada por diferentes métodos, desde medidas diretas no campo (mais acuradas, mas também mais caras e operacionalmente complicadas em áreas extensas) até indiretas, porém de baixo custo, baseadas em dados de sensoriamento remoto ou em propriedades conhecidas do terreno influentes na CE, ambos prescindindo do referenciamento a áreas semelhantes, de valores conhecidos de condutividades. 
  Por sua vez, a CE superficial é antes, complexa: além de dependente de uma série de fatores (petrofísicos, físicos, biológicos e químicos), representa de fato a resposta de um meio “equivalente”, referente a múltiplas camadas, como o pavimento natural (solos, rochas e cursos d’água), a cobertura vegetal (importante, e. g., na Amazônia, onde a floresta, condutiva, pode atingir 30 m de altura), e pavimentos antrópicos (áreas urbanas).
   Na impossibilidade de se elaborar, no curto prazo, uma contribuição brasileira para a reunião anual da ITU de 2013, sob a forma de um mapa atualizado de CE do Brasil (e pelo fato de o mapa corrente, baseado em medidas de campo, apresentar densidade e malha de medidas um tanto heterogêneas de região para região), uma alternativa metodológica foi proposta por um grupo formado pela PETROBRAS e EMBRAPA Solos, de se produzir tal mapa, ainda que preliminarmente, com base em uma abordagem indireta, porém expedita, calcada na obtenção qualitativa da condutividade elétrica a partir de atributos, propriedades e características naturais conhecidas do terreno (geológicos, hidrológicos e pedológicos, neste caso priorizando atributos de qualidade de solos, tomando-se como referência o mapa de solos do Brasil do EMBRAPA - sistema de classificação de solos do Brasil - em escala 1:5.000.000). De acordo com este sistema, o primeiro nível categórico (primeira ordem) compreende um total de 13 tipos de solos. Tomando-se por base similaridades de atributos (através de criterioso relacionamento da CE aos vários fatores que o condicionam ou afetam), estes tipos de solo foram agrupados em 3 classes de CE, denominadas de “solos com CE baixa, intermediária e alta”, ao que se juntaram outras 3 classes, a saber: rochas (consolidadas) aflorantes, cursos de água doce e dunas de areia (inconsolidadas),  resultando assim num total de 6 classes generalizadas de CE. A cada uma destas, por sua vez, foram atribuídos valores globais, baseados na literatura especializada, variáveis de 0,02 mS/m (rochas aflorantes) a 50 mS/m (cursos de água doce). O mapa assim obtido, contendo as 6 classes principais de CE, em escala 1:5.000.000, permite uma visão abrangente ou regional, preliminar das variações superficiais de CE. Este mapa pode ser aprimorado com a calibração valores das várias classes por meio de medidas diretas de campo, in situ, em áreas ou unidades de mapeamento menores e mais homogêneas, atividade em curso no âmbito do projeto interinstitucional.


	Resultados (Descrever os resultados preliminares ou definitivos, aplicações e recomendações futuras – mínimo 5 e máximo 15  linhas)

	  O principal resultado desta iniciativa foi a elaboração de um mapa generalizado de condutividades elétricas do Brasil em escala 1:5.000.000, baseado em abordagem indireta, porém obtido de maneira bastante expedita e a custo mínimo, o que consubstanciou a contribuição brasileira à reunião Internacional da ITU em 2013,  e que ao mesmo tempo servirá de base para futuros trabalhos de campo (realizações de medidas de condutividade elétrica aparente – CEa - in situ), visto que orientará a localização dos pontos de amostragem.
  Foram assim produzidos resultados preliminares qualitativos sobre a variabilidade espacial da CE dos solos (i.e., com base em mapas pedológicos existentes), esboçada uma revisão metodológica para a atualização do mapa de CE do Brasil,  e elaborados protocolos para o mapeamento da CEa do terreno em diferentes escalas. Tal proposta metodológica foi apresentada preliminarmente como uma recomendação brasileira na mencionada reunião anual da ITU. Neste sentido, as medições de campo propostas servirão de validação do método para uma proposta final à mesma. As informações geradas alimentarão uma base de dados da CE dos solos do Brasil, atualmente inexistente, empregando-se ferramentas de Geoinformação. 

  Futuramente, classes adicionais de CE poderão também ser introduzidas, bem como classes atuais podem ser desdobradas em novas classes. 




	Observação (Máximo 10 linhas)

	Uma equipe interinstitucional, congregando empresas públicas (incluindo a PETROBRAS), agências e organismos governamentais e instituições acadêmicas está envolvida nesta iniciativa, que é coordenada pela PETROBRAS/ TIC e que conta com suporte geocientífico do CENPES/ PDGEO/ GEOF. A ANATEL/ Ministério das Comunicações reconheceu inclusive formalmente o valor das contribuições da PETROBRAS a este trabalho.


O Gerente imediato deve enviar o formulário preenchido para a chave  SIMGEF com assunto “Sinopse XIV SIMGEF”.

